
1972 

 Elaboração de currículos para os cursos de segurança, higiene e medicina do trabalho  

 

 

 

Criam-se três grupos de trabalho em São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre para a preparação dos currículos 

para a execução do programa de especialização de profissionais em nível médio e superior, na área de 

Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho. Fazem parte dos trabalhos, de São Paulo: Silas Fonseca Redondo, 

Leonídio Francisco Ribeiro Filho, Diogo Pupo Nogueira, Joaquim Augusto Junqueira; do Rio de Janeiro: Carlos 

Barreiros Terra, Hugo de Brito Firmeza, Enódrio Barberi, Antonio Carlos Barbosa Teixeira, Aimone Camardella, 

Durval Lobo; do Rio Grande do Sul: Armando Flores Cabral, Omar da Silveira Júnior, Roberto Raphael Weber e 

Luiz Alberto Moretti. Cabe à Fundação, sob a supervisão do Departamento Nacional de Segurança e Higiene do 

Trabalho - DNSHT e colaboração do Instituto Nacional de Previdência Social - INPS, coordenar e executar os 

cursos de especialização de médicos e engenheiros de segurança do trabalho, auxiliares técnicos, inspetores de 

segurança e auxiliares de enfermagem do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1972 

 Formação de pessoal especializado em Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Programa Nacional de Valorização do Trabalhador - PNVT é instituído pela Portaria nº 3.236 de 27 de julho. A 

Portaria nº 3.237, de 27 de julho, cria o serviço especializado em segurança, higiene e medicina do trabalho e a 

Fundação passa a ter, por meio de convênio com o Ministério do Trabalho e Previdência Social, a atribuição de 

preparar, durante os anos de 1973 e 1974, em torno de 14.000 profissionais para atender a meta IV do PNVT. Cabe a 

Fundação, nesse convênio, planejar a execução de um programa de formação e especialização de engenheiros de 

segurança e médicos do trabalho, auxiliares técnicos de nível médio e universitário para o exercício da fiscalização. Em 

janeiro de 1973, a Fundação inicia a coordenação e execução dos cursos por meio de convênios com universidades, 

faculdades, escolas e entidades especializadas em vários estados. 

 

 



1972 

 Lançamento do Boletim 3P – Prevenção, Proteção e Produtividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Fundação lança, em outubro, o Boletim 3P com o objetivo de disseminar com rapidez e objetividade as informações 

sobre saúde ocupacional. De periodicidade quinzenal, tem circulação nacional e internacional dirigida, com conteúdos 

de segurança, higiene e medicina do trabalho veiculados em jornais, estações de rádio, televisão e nas agências 

noticiosas. 

 

 

 

 

 

 

 



1972 

 Representação da Fundação na Bahia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instalado, em dezembro, escritório de representação da Fundação no estado da Bahia, na cidade de Salvador, à Rua 

Miguel Calmon, 42, 3º andar, no bairro de Comércio, sendo desativado em 31 de dezembro de 1975 devido ao 

término do convênio MTb/Fundacentro/nº 01/75. É seu primeiro representante Edgar Viana. Em maio de 1980, é 

reinstalado à Rua João Condé, 6, apto. 403, no bairro Barra Avenida, na cidade de Salvador. Em 1983, ocupa suas 

instalações definitivas em prédio construído à Rua Alceu Amoroso Lima, 142, no bairro Caminho das Árvores. 

 

 

Sede do Centro Regional desde 1983 



1972 

 Representação da Fundação em Minas Gerais 

       

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                  

                   

Formalizada, em dezembro, representação da Fundação no estado de Minas Gerais, na cidade de Belo Horizonte, 

instalando-se em uma sala da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. É sua primeira 

representante a professora e médica do trabalho Elizabeth Dias Lauar. Posteriormente, o escritório se localiza à Rua 

Florália, 197, no bairro Anchieta, sendo desativado em 31 de dezembro de 1975 devido ao término do convênio 

MTb/Fundacentro/nº 01/75. Em 19 de janeiro de 1977, volta à atividade como Centro Estadual, em imóvel cedido pelo 

departamento regional do SESI/MG, na Rua Santa Catarina, 778, no bairro de Lourdes, com direção executiva de Elias 

Michel Farah. 

 

 

           Instalação do Centro Estadual na sede à Rua Santa Catarina 



1972 

 Fundação integra sistema internacional de informação científica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vinculada por assinatura ao Centro Internacional de Informações de Segurança e Higiene do Trabalho - CIS, a partir de 

1973 a Fundação torna-se Centro Nacional do CIS no Brasil, sendo a intermediária entre sua sede, em Genebra, e os 

assinantes brasileiros. O CIS, entidade de utilidade pública sem fins lucrativos, foi criado em 1959 amparado pela 

Organização Internacional do Trabalho. Tem por objetivo a disseminação sistemática e rápida de informações no 

campo da segurança e saúde no trabalho. 

       


